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DETERMINAÇÃO DE RAÇA FISIOL6GICA E FONTES DE RESISTÊNCIA AO M1LDIO DO
GIRASSOL [Plasmopara halstedii (Farl.) Berl. & de ToniJ I
Dentre as diversas doenças que ocorrem na cultura do girassol, o míldio
[Plasmopara halstedii (Farl.) Berl. & de ToniJ e considerada uma das mais ~mpoE
tantes. Originária dos Estados Unidos da America, a doença se disseminou pelo
mundo atraves de sementes infectadas (Commonwealth Department of Health, 1981).
Embora Sackston (1957) relate P. halstedii em girassol no Uruguai e Lepp í.k (1966)
aponte sua ocorrenc i a na Ame rica do Sul em Ageratwn, Galirusoqa , Clibadium e, t.n
clusive H. annuus, em nenhum dos trabalhos citando a ocorrência da doença no Bra
sil foi encontrada qualquer referência que comprove tal afirmação. Leppik ressal
ta ainda a importância de prevenir a distribuição do fungo e suas raças fisiolo
gicas para áreas novas, através de medidas efetivas de quarentena no comércio in
ternacional de sementes. Depois de introduzido numa área, a erradicação do fun
go e difícil devido à formação de oosporos que podem permanecer viáveis no solo
por muitos anos (Zimmer & Hoes, 1978). Por este motivo e por apresentar alto po-
tencial epidêmico, P. halóte.dü e considerado por Neergaard (1980) ob je t o de
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quarentena categoria "A". Assim, quando for necessária a importação de germ~
plasma para pesquisa, tendo em vista que os testes baseados em amostragem de se
mentes são inadequados para detectar o pat ogeno , medidas de quarentena com rígi:
da observação durante dois cultivos sucessivos são recomendadas.
No Brasil, apesar de o girassol ser cultivado já há muitos anos, a pr~
sença do mi Ld í o só foi realmente constatada em 1982, nos municípios de Santo Au
gusto e Veranópolis, no Rio Grande do Sul e em 1983, em Londrina, Paraná (Ferrei
ra, et al., 1983).
Ate o presente foram identificadas pelo menos tres raças fisiológicas:
raça I (europeia) raças 11 e 111 (americanas), sendo que para a raça 111 ainda
nao sao conhecidas fontes de resistência (Zimmer & Hoes, 1978).
Assim, com a constatação da doença no Brasil, foi necessário identifi
car a raça fisiológica que aqui ocorre e pesquisar fontes de resistência para se
rem utilizadas na criação de cultivares resistentes ao míldio.
Para a determinação da raça fisiológica, foram utilizadas sementes da
cultivar Issanka, suscetível a todas as raças e das linhagens AD 66, resistente
à raça I, (Fick, 1978), RHA 274 e RHA 271, resistentes às raças I e 11 (Georges
Piquemal, comunicação pessoal).
Plantas da cultivar Cordobes com sintomas da doença foram coletadas no
. . ~ - . ocampo. Ta1S plantas foram colocadas em estufa 1ncubadora, em camara um1daa 15 C
por 12 horas, com as raízes imersas em água. Após este período, foram obtidos
zoosporangios que, após lavagem com agua destilada autoclavada, foram mantidos
- 0-em suspensao por duas horas a 18 C, para obtençao dos zoosporos. A suspensao de
zoosporos foi adicionada às sementes pre-germinadas (plântulas) com radícula de
5 a 10 mm e incubadas por 12 horas a l80C. Posteriormente, as plântulas inocul~
das foram plantadas em caixas de folha galvanizada contendo solo esterilizado e
mantidas a 200C em câmara úmida por 10 dias ou mais, ate que fosse observada a
esporulação do fungo na face abaxial das folhas, já que pode ocorrer esporulação
nos cotiledones de plantas resistentes (Luka éuk, comunicação pessoal).
o míldio ocorreu em plantas de 'Issanka' e AD 66, sendo que RHA 274 e
RHA 271 mostraram-se resistentes, permitindo concluir que a raça de P. halstedii
ocorrente em Londrina e a raça 11 (americana).
Foram testados diversos materiais do Banco de Germoplasma, tendo 'Issan
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ka', PGIB, PIIDR, KLM, 2 GB x Nains e 3GR se mostrado suscetíveis. 'Progress' e
6 B x Ilnissei foram aparentemente resistentesate os 50 dias; após esse período,
em câmara úmida, ambas apresentaram plantas infectadas, indicando susceptibilid~
de ao míldio.
No ensaio de epocas de semeadura em 1983, instalado pelo Instituto de.
Pesquisas Agronômicas da Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul- IPAGRO,
na Estação Experimental de Santo Augusto, em local onde o míldio havia sido cons
tatado no ano anterior, foi observado que apenas o híbrido DK 180 foi resistente
à doença. A variedade Cordobes e o híbrido Contisol 112 mostraram-se altamente
suscetíveis, apresentando ate 20% de plantas com sintomas.
Assim, e imprescindível que trabalhos de melhoramento sejam direciona
dos para a obtenção de cultivares resistentes ao míldio. Atualmente, os híbridos
disponíveis no mercado estão sendo testados no Centro Nacional de Pesquisa de So
ja quanto à sua resistência ou suscetibilidade à doença.
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